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NOVO PARQUE MAX FEFFER PARQUE GUAIÓ AGROPARQUE CAXANGÁ LOTEAMENTO HABITACIONAL

CONEXÕES VERDES PROPOSTAS SITUAÇÃO EXISTENTE INCORPORAÇÕES

IMPLANTAÇÃO
NOVO PARQUE MAX FEFFER
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APROXIMAÇÃO 1
NOVO PARQUE MAX FEFFER

Campos e quadras esportivas

Campos e quadras esportivas

Campos e quadras esportivas

Pavilhão

Pavilhão

Ciclovias

Museu
Praça dos morrotes
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APROXIMAÇÃO 2
NOVO PARQUE MAX FEFFER

PLANO INTEGRADO DE IMPLANTAÇÃO - NOVO PARQUE MAX FEFFER
ETAPA 

Regularização 
fundiária e 

incorporação de 
glebas

Requalificação 
e reorganização 

dos espaços 

Implantação de 
novas estruturas 
socioculturais e 

esportivas

Sistema de 
mobilidade e 

acessibilidade ativa

Estruturas verdes 
e drenagem 
ecológica

Ativação social 
e gestão 

compartilhada

Formalizar a posse pública e ampliar o 
perímetro do parque, integrando áreas 
adjacentes e desocupadas.

Garante a continuidade física do par-
que, resolve conflitos de posse e cria 
conexões territoriais com a cidade e 
a rede verde.

Requalifica o parque atual sem necessi-
dade de novas grandes obras, otimizan-
do recursos e ampliando o conforto e a 
segurança do público.

Amplia a diversidade de usos e o tempo 
de permanência, fortalecendo o parque 
como polo urbano de convivência e 
integração.

Facilita o acesso democrático, reduz o 
uso de automóveis e estimula modos 
sustentáveis de deslocamento.

Melhora o microclima, reduz enchentes 
e fortalece a biodiversidade urbana, 
articulando o parque à rede verde me-
tropolitana existente.

Garante vitalidade contínua e apropria-
ção comunitária, consolidando o parque 
como bem público e espaço de identi-
dade urbana.

Atualizar e adaptar as estruturas já 
existentes, tornando-as mais funcionais 
e acessíveis.

Construir equipamentos que comple-
mentem a oferta de lazer, esporte e 
cultura previstos

Integrar o parque ao tecido urbano por 
eixos cicláveis e pedonais.

Requalificar o sistema paisagístico 
e implementar soluções de drena-
gem natural.

Implantar um modelo participativo de 
uso e manutenção contínua do parque.

JUSTIFICATIVADESCRIÇÃO

Identificação de terrenos estratégicos ao redor 
do parque / Processos de desapropriação, 
compra direta ou cessão de uso / Atualização 
cadastral e georreferenciamento / Registro dos 
novos limites em cartório e na base da prefeitura

Diagnóstico técnico de uso e conservação das 
áreas (quadras, pistas, sanitários, quiosques) / 
Reforma e redistribuição de usos / Adequação 
às normas de acessibilidade e segurança / 
Melhoria da iluminação e sinalização

Construção dos edifícios culturais / Implemen-
tação dos equipamentos esportivos / Instalação 
de quiosques, playgrounds, ciclovias e áreas 
sombreadas / Construção de novos reservató-
rios hidrícos / Integração com redes elétricas e 
hidráulicas existentes / Limpeza e recuperação 
de elementos naturais existentes

Implantação de ciclovias conectando bairros e 
equipamentos públicos / Criação de passarelas 
verdes e rampas acessíveis / Melhoria nas cal-
çadas e travessias / Instalação de bicicletários e 
pontos de transporte coletivo

Criação de jardins de chuva, valas de infiltração 
e pisos drenantes / Arborização com espécies 
nativas de sombra e frutíferas / Recuperação 
do solo compactado e revegetação de taludes 
/ Conexão com corredores ecológicos e demais 
parques / Interligação dos novos reservatórioa 
à rede hídrica

Criação do Conselho Gestor do parque / 
Programação cultural e esportiva permanente 
/ Parcerias com escolas, universidades e 
coletivos locais / Programa de adoção e vo-
luntariado /  Monitoramento de indicadores de 
uso e satisfação

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Assuntos Jurídicos
Secretaria do Meio Ambiente
Procuradoria Municipal

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria da Cultura
Secretaria de Esporte e Lazer

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria da Cultura
Secretaria de Esporte e Lazer

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria de Mobilidae Urbana

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Viveiro Municipal

Secretaria da Cultura
Secretaria de Lazer e Esporte
Secretaria do Meio Ambiente
ONGs e Participação cidadã

AGENTES ENVOLVIDOS TEMPOAÇÕES

CRONOLOGIA DAS AÇÕES - NOVO PARQUE MAX FEFFER
1 2 3 4 5

TEMPO

A
ÇÕ

ES

Identificação de terrenos estratégicos ao redor do parque

Processos de desapropriação, compra direta ou cessão de uso

Atualização cadastral e georreferenciamento

Registro dos novos limites

Diagnóstico técnico de uso e conservação das áreas

Reforma e redistribuição de usos

Adequação às normas de acessibilidade e segurança

Melhoria da iluminação e sinalização

Construção dos edifícios culturais

Implementação dos equipamentos esportivos

Instalação de quiosques, playgrounds, ciclovias e áreas sombreadas

Construção de novos reservatórios hídricos

Integração com redes elétricas e hidráulicas existentes

Limpeza e recuperação de elementos naturais existentes

Criação de jardins de chuva, valas de infiltração e pisos drenantes

Arborização com espécies nativas de sombra e frutíferas

Recuperação do solo compactado e revegetação de taludes

Conexão com corredores ecológicos e demais parques

Criação do Conselho Gestor do parque

Programação cultural e esportiva permanente

Programa de adoção e voluntariado

Monitoramento de indicadores de uso e satisfação

Implantação de ciclovias

Criação de passarelas verdes e rampas acessíveis

Melhoria nas calçadas e travessias

Instalação de bicicletários e pontos de transporte coletivo

CONEXÕES VERDES PROPOSTAS

SITUAÇÃO EXISTENTE

INCORPORAÇÕES

PLANO INTEGRADO DE IMPLANTAÇÃO - PARQUE GUAIÓ
ETAPA 

Regularização 
fundiária e 

incorporação de 
glebas

Delimitação e 
cercamento das

Áreas de 
Preservação 
Permanente

Plano de manejo 
ecológico e uso 

controlado

Reflorestamento 
e recuperação 

vegetal

Implantação do 
Centro de 
Educação 
Ambiental

Monitoramento e 
fiscalização 
permanente

Formalizar a posse pública e a proteção 
legal das áreas de nascente e mata ciliar 
no entorno do rio Guaió

Garante a proteção legal do território, 
impedindo ocupações irregulares e possi-
bilitando o manejo ambiental e o acesso 
controlado da população.

Define as áreas de uso restrito, evitando 
invasões, queimadas e despejo de resídu-
os, além de reforçar a percepção pública 
de proteção ambiental.

Permite que o parque seja utilizado de 
forma sustentável e segura, preservando 
ecossistemas sensíveis e garantindo base 
legal de gestão.

Melhora o equilíbrio ecológico, a recarga 
hídrica e o microclima, fortalecendo a 
biodiversidade e o papel do parque como 
corredor ecológico.

Consolida o parque como espaço de 
aprendizagem e sensibilização ambiental, 
aproximando a população da conserva-
ção ecológica.

Garante proteção duradoura do ecossiste-
ma, previne impactos antrópicos e fornece 
dados para ajustes futuros no manejo.

Estabelecer limites físicos e visuais 
das zonas de preservação e áreas de 
amortecimento.

Elaborar o documento técnico que 
orienta e delimita o uso, conservação e 
fiscalização do parque.

Recuperar as áreas degradadas e 
aumentar a conectividade ecológica 
da paisagem.

Criar estrutura física e pedagógica 
de apoio à visitação e à educação 
ambiental.

Implementar sistema contínuo de vigi-
lância e avaliação ambiental.

JUSTIFICATIVADESCRIÇÃO

Identificação e levantamento das propriedades 
sobrepostas a APPs e áreas de preservação / 
Processos de desapropriação, compensação 
ambiental e doação voluntária / Averbação das 
áreas como de utilidade pública / Registro das 
glebas no patrimônio municipal / Formalização de 
novas áreas ára APP

Georreferenciamento e demarcação de limites 
com marcos e cercas vivas / Implantação de 
sinalização interpretativa e informativa / Criação 
de zonas de amortecimento ecológico e corre-
dores de fauna

Contratação de equipe técnica multidisciplinar / 
Diagnóstico ambiental detalhado e zoneamento 
interno (visitação, pesquisa, proteção integral) / 
Definição de regras de acesso, controle de visitan-
tes e plano de emergência ambiental / Planeja-
mento das rotas de trilha e pontos de acesso livre

Levantamento de áreas degradadas e mapea-
mento de espécies nativas / Plantio de árvores e 
criação de viveiros locais / Programas de reflores-
tamento participativo com escolas e voluntários / 
Controle de espécies invasoras

Projeto e construção do centro educativo / Ins-
talação de painéis educativos, trilhas sensoriais,  
espaços expositivos e pontos de apoios ao redor 
do parque / Programas contínuos com escolas, 
universidades e grupos comunitários / Construção 
do predio principal e equipamentos adjacentes

Criação de equipe de guarda ambiental e brigada 
ecológica / Monitoramento de fauna, flora, quali-
dade da água e erosão / Instalação de câmeras 
e sensores para controle de incêndios e invasões 
/ Relatórios anuais de desempenho ambiental.

AGENTES ENVOLVIDOS TEMPOAÇÕES

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Assuntos Jurídicos
Secretaria do Meio Ambiente
Procuradoria Municipal

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente
Defesa Civil

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Viveiro Municipal

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria da Educação

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente
Guarda Municipal

CRONOLOGIA DAS AÇÕES - PARQUE GUAIÓ

1 2 3 4 5

TEMPO

A
ÇÕ

ES

Identificação e levantamento das áreas sobrepostas à preservação

Processos de desapropriação e consessão das áreas

Averbação das áreas como de utilidade pública

Registro das glebas no patrimônio municipal

Formalização de novas áreas ára APP

Georreferenciamento e demarcação de limites com marcos

Implantação de sinalização interpretativa e informativa

Criação de zonas de amortecimento ecológico e corredores de fauna

Contratação de equipe técnica multidisciplinar

Diagnóstico ambiental detalhado e zoneamento interno

Definição de regras de acesso, controle de visitantes

Planejamento das rotas de trilha e pontos de acesso livre

Levantamento de áreas degradadas e mapeamento de espécies nativas

Plantio de árvores e criação de viveiros locais

Programas de reflorestamento participativo

Controle de espécies invasoras

Formalização do plano de emergencia ambiental

Recuperação e alargamento das margens do Rio Guaió

Instalação de painéis educativos e espaços expositivos

Implantação de trilhas, caminhos e rotas

Programas contínuos com instituições de ensino

Construção do predio principal e equipamentos adjacentes

Criação de equipe de guarda ambiental

 Monitoramento de fauna, flora, qualidade da água e erosão 

 Instalação de câmeras e sensores para controle

Relatórios anuais de desempenho ambiental

1

2

3

5

4

6

ISOMÉTRICA
PARQUE GUAIÓ

Entrada

Centro de educação ambiental

Apoio aos visitantes

Entrada

Rio Guaió

Entrada

Deck de madeira

Lago Guaió

Rodoanel

Entrada

ISOMÉTRICA
PARQUE GUAIÓ

Entrada

Centro de educação ambiental

Apoio aos visitantes
Trilhas

Rodoanel

Entrada

Deck de madeira

Lago Guaió

IMPLANTAÇÃO
PARQUE GUAIÓ

Centro de educação ambiental

Apoio aos visitantes

Decks de madeira

Rodoanel

Lago Guaió

Rio Guaió

Trilhas

Árvores

1

4

2

5

3

6

LEGENDA

CONEXÕES VERDES PROPOSTAS SITUAÇÃO EXISTENTE INCORPORAÇÕES

ETAPA 

Regularização
 fundiária e 

incorporação de 
áreas agrícolas

Diagnóstico
produtivo e de solo

Criação do Centro 
de Ensino 
e Pesquisa

Agroecológico

Implantação das 
áreas produtivas

Integração com 
lazer, paisagem e 

contemplação

Comercialização e 
circuitos curtos de 

abastecimento

Garantir a posse pública e a integração 
territorial das glebas rurais e periurbanas 
destinadas à implantação do agroparque.

Regulariza o domínio público e viabiliza 
juridicamente a implantação de estru-
turas produtivas, educativas e de lazer, 
evitando conflitos fundiários.

Garante uso racional e sustentável do 
território, evitando degradação e orientan-
do o planejamento das áreas produtivas 
e de lazer.

Transforma o parque em polo de conhe-
cimento e formação, aproximando o meio 
rural do urbano e disseminando práticas 
de agricultura regenerativa.

Promove soberania alimentar, educação 
ambiental e fortalecimento da economia 
local, além de exemplificar boas práticas 
de uso do solo.

Aproxima a população urbana do am-
biente rural, promovendo lazer educativo, 
bem-estar e valorização da paisagem 
agrícola.

Gera renda local, incentiva agricultura 
familiar e fortalece a economia solidária 
e o consumo responsável.

Identificar o potencial agrícola, ambiental 
e logístico da área para orientar o uso 
sustentável.

Implantar estrutura de capacitação, pes-
quisa e difusão de práticas sustentáveis 
e eficientes de agricultura e manejo 
ambiental.

Desenvolver as áreas agrícolas e 
agroflorestais do parque, conciliando 
produção e paisagem.

Criar espaços de recreação, convivência 
e apreciação da paisagem agrícola 
e natural.

Implementar canais de venda e dis-
tribuição dos produtos cultivados no 
agroparque.

JUSTIFICATIVADESCRIÇÃO

Levantamento das propriedades agrícolas e 
áreas ociosas / Processos de desapropriação, 
compra direta ou cessão de uso público / Cria-
ção de decreto de utilidade pública e averbação 
das áreas / Definição de perímetro oficial e re-
gistro na prefeitura

Levantamento topográfico e geotécnico / Coleta 
e análise de amostras de solo e água / Mape-
amento de drenagem, insolação e microclimas 
/ Identificação de áreas aptas para cultivo, pes-
quisa e recreação

Projeto e construção de edifício-sede / Constru-
ção de estufas e viveiros /Projeto e construção 
dos edificios e anexos de apoio ao complexo / 
Parceria com escolas técnicas e universidades 
/ Desenvolvimento de currículos e oficinas vol-
tadas à agricultura / Criação de horta-escola e 
jardim sensorial

Mapeamento de possíveis locais de implemen-
tação / Implantação de sistema de irrigação efi-
ciente / Implantação de viveiro de mudas nativas 
e ornamentais / Estabelecimento de áreas expe-
rimentais e parcelas demonstrativas / Composta-
gem e reaproveitamento de resíduos orgânicos

Projeto de trilhas, áreas de piquenique, mirantes 
e caminhos arborizados / Construção de pe-
quenas passarelas e pontes em áreas úmidas / 
Implantação de mobiliário e abrigos sombreados 
/ Sinalização sobre flora, fauna e agricultura

Criação de feiras permanentes de produtos 
orgânicos e agroecológicos / Integração com 
o Programa Nacional de Alimentação Escolar / 
Desenvolvimento de marca e selo local / Parce-
rias com restaurantes, cooperativas e mercados 
municipais

AGENTES ENVOLVIDOS TEMPOAÇÕES

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Assuntos Jurídicos
Secretaria do Meio Ambiente
Procuradoria Municipal

Secretaria do Meio Ambiente
Universidades
Institutos técnicos

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Universidades
Escritórios técnicos

Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente
Universidades
Corpo técnico da escola

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Obras
Secretaria do Meio Ambiente

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Geração de Emprego
Secretaria da Educação
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria Manutenção e Serviços 
Urbanos	

1 2 3 4 5

TEMPO

A
ÇÕ

ES

 Levantamento das propriedades agrícolas e áreas ociosas

Processos de desapropriação, compra direta ou cessão de uso público

Criação de decreto de utilidade pública e averbação das áreas

Definição de perímetro oficial e registro na prefeitura

Levantamento topográfico e geotécnico

Coleta e análise de amostras de solo e água

Mapeamento de drenagem, insolação e microclimas

 Identificação de áreas aptas para cultivo, pesquisa e recreação

Projeto e construção de edifício-sede

Construção de estufas e viveiros

Projeto e construção dos edificios e anexos de apoio ao complexo

Desenvolvimento de currículos e oficinas voltadas à agricultura

Criação de horta-escola e jardim 

Mapeamento de possíveis locais de implantação dos campos 

 Implantação de sistema de irrigação eficiente 

 Implantação dos campos produtivos e experimentais 

Criação de hortas comunitárias, estufas e pomares agroflorestais 

Implantação de viveiro de mudas nativas e ornamentais 

Estabelecimento de áreas experimentais e parcelas demonstrativas 

Projeto de trilhas e caminhos 

Construção de pequenas passarelas e pontes em áreas úmidas 

 Implantação de mobiliário e abrigos sombreados 

Sinalização sobre flora, fauna e agricultura 

Criação de feiras permanentes de produtos orgânicos e agroecológicos 

Integração com o Programa Nacional de Alimentação Escolar

Desenvolvimento de marca e selo local  

Parcerias com restaurantes, cooperativas e mercados municipais 

Divulgações sobre eventos, usos, aulas e feiras no parque 

CRONOLOGIA DAS AÇÕES - AGROPARQUE CAXANGÁPLANO INTEGRADO DE IMPLANTAÇÃO - AGROPARQUE CAXANGÁ
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Pomares

Centro de compostagem

Centro de pesquisa e inovação agrícola

Mercado de orgânicos

Centro de formação de agricultores

Centro de educação ambiental

Estufas

Moradia estudantil

Administração

Hortas experimentais

Campos de agrofloresta

Campos de movimentação de terra

Estufas de fugicultura

Campos de cultivo de hortaliças

Lago central

Manejo de animais

Campos de cultivo de raízes e tuberculos

Depósitos de apoio

Moradias funcionários

Campos de cultivo misto

Bosque

Trilhas

Caminhos

Árvores

1

4

7

2

5

8

3

6

9
10

14
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15

19

12

16

20
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17

21

LEGENDA

Estufas

Moradia funcionários

Administração

Centro de pesquisa e inovação agrícola

Centro de convençãoes e eventos
Centro de formação de agricultores

Moradia estudantil

Depósitos de apoio

Campos de cultivo misto

Campos de cultivo misto

Centro de 
compostagem

Campos de cultivo de 
raízes e tuberculos

Campos de cultivo 
de hortaliças

Campos de agrofloresta
Estufas de fugicultura

Hortas experimentais

Manejo de animais

Estufas

Campos de movimentação de terra

Lago central

Pomares Mercado de orgânicos

Estufas

Estufas

Moradia funcionários

APROXIMAÇÃO 1
AGROPARQUE CAXANGÁ

Centro de formação de agricultores

Centro de pesquisa e inovação agrícola

Manejo de animais

Moradia estudantil

Lago central

Pomares

Campos de movimentação de terra

Hortas experimentais
Administração

Campos de cultivo misto
Depósitos de apoio

Campos de agrofloresta

Campos de cultivo de 
raízes e tuberculos

APROXIMAÇÃO 2
AGROPARQUE CAXANGÁ

Depósitos de apoio

Rodoanel

Parque Guaió

Bairro Caxangá

Campos de cultivo 
de hortaliças

ISOMÉTRICA
AGROPARQUE CAXANGÁ

CONEXÕES VERDES PROPOSTAS SITUAÇÃO EXISTENTE INCORPORAÇÕES

ETAPA 

Regularização 
fundiária 

e aquisição 
de glebas

Planejamento 
urbanístico 
participativo

Licenciamento e 
parcelamento 

do solo

Implantação de 
infraestrutura verde 

e urbana

Habitação social 
e comercialização 

dos lotes

Integração com a 
rede de parques e 
mobilidade ativa

Garantir a reserva eincorporação legal 
das áreas destinadas ao loteamento e 
sua compatibilidade com o novoplano 
urbano-ambiental.

Regulariza juridicamente o território, 
garante segurança para implantação 
habitacional e venda dos lotes, e permite 
vincular a habitação à estrutura verde e à 
rede de parques.

Promove uma ocupação democrática, 
organizada, sustentável e adequada às 
necessidades locais, com equilíbrio entre 
moradia e meio ambiente.

Garante o enquadramento legal do lo-
teamento e evita ocupações informais, 
assegurando infraestrutura adequada 
desde o início.

Estrutura a paisagem do bairro e garante 
conforto ambiental, drenagem natural e 
integração com o sistema de parques.

Garante moradia digna, ambientalmente 
adequada e financeiramente acessível, 
reduzindo vulnerabilidades sociais e 
espaciais.

Articula o bairro à cidade verde, reduz 
dependência de transporte motorizado 
e fortalece o sistema ambiental contínuo 
de Suzano.

Definir o desenho urbano, a hierarquia vi-
ária, as áreas verdes e os equipamentos 
públicos com participação social.

Obter as autorizações legais para 
parcelar, urbanizar e implantar infraes-
trutura básica.

Construir as redes de infraestrutura física 
e ecológica do bairro.

Promover as unidades habitacionais 
com princípios de sustentabilidade e 
inclusão social.

Conectar o loteamento à rede de parques 
e eixos verdes da cidade.

JUSTIFICATIVADESCRIÇÃO

Levantamento das propriedades e áreas vazias 
ou subutilizadas / Processos de desapropriação, 
compra ou permuta de glebas estratégicas / Atu-
alização do cadastro imobiliário e registro público 
/ Definição de diretrizes urbanísticas e ambientais 
para ocupação

Realização de oficinas com moradores e técnicos 
/ Definição da localização das quadras /Planeja-
mento de vias, áreas verdes, praças e áreas de 
drenagem / Inclusão de áreas para hortas co-
munitárias e lazer de proximidade / Definição da 
quantidade de lotes a serem ocupados

Elaboração de projetos de infraestrutura (sa-
neamento, drenagem, energia, mobilidade) / 
Aprovação junto à prefeitura e órgãos estaduais /  
Avaliação de impacto ambiental e de drenagem 
urbana / Registros do loteamentos

Execução de calçadas drenantes, bacias de reten-
ção e pavimentos permeáveis / Execução das vias 
rodovárias dentro da área / Arborização viária e 
implantação de corredores verdes / Instalação de 
redes elétricas subterrâneas e iluminação eficiente 
/ Implantação de praças, áreas de lazer, mobiliário 
urbano sustentável e infraestruturas urbanas

Promover a venda responsável dos lotemane-
amentos sobre regras de ocupação / Projetos 
de habitação de interesse social / Tipologias de 
baixo consumo energético e alturas controladas / 
Autorização para construção dos edifícios / Cons-
trução dos edifícios, praças, caminhos e pontos de 
comercio / Arborização do interior das quadras

Criação de ciclovias e calçadas ecológicas conec-
tando aos demais parques ao redor / Implantação 
de corredores verdes e interligações de biodi-
versidade / Integração com transporte público / 
Instalação de mobiliário urbano

AGENTES ENVOLVIDOS TEMPOAÇÕES

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Assuntos Jurídicos
Secretaria do Meio Ambiente
Procuradoria Municipal

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria de Assuntos Jurídicos
Secretaria do Meio Ambiente

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria de Manutenção e Serviços 
Urbanos	

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria de Obras
Secretaria de Manutenção e Servi-
ços Urbanos
Secretaria de Transporte e Mobili-
dade Urbana

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria de Obras
Secretaria de Manutenção e Servi-
ços Urbanos

Secretaria de Planejamento Urbano 
e Habitação
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria de Manutenção e Servi-
ços Urbanos

CRONOLOGIA DAS AÇÕES - LOTEAMENTO HABITACIONALPLANO INTEGRADO DE IMPLANTAÇÃO - LOTEAMENTO HABITACIONAL
1 2 3 4 5

TEMPO

A
ÇÕ

ES

Levantamento das propriedades e áreas vazias ou subutilizadas

Processos de desapropriação, compra ou doação de glebas estratégicas

Atualização do cadastro imobiliário e registro público

Definição de diretrizes urbanísticas e ambientais para ocupação

Realização de oficinas com moradores e técnicos

Definição da localização das quadras

Planejamento de vias, áreas verdes, praças e áreas de drenagem

Inclusão de áreas para hortas comunitárias e lazer de proximidade

Elaboração de projetos de infraestrutura

Aprovação junto à prefeitura e órgãos estaduais

Avaliação de impacto ambiental e de drenagem urbana

 Registros do loteamentos

Execução de calçadas, bacias de retenção e pavimentos permeáveis

Execução das vias rodovárias dentro das áreas

Arborização viária e implantação de corredores verdes

Instalação de redes elétricas subterrâneas e iluminação eficiente

Implantação de mobiliário urbano e infraestruturas urbanas

Venda responsável dos lotemaneamentos sobre regras de ocupação

Projetos de habitação de interesse social

Tipologias de baixo consumo energético e alturas controladas

 Autorização para construção dos edifícios

Construção dos edifícios, praças, caminhos e pontos de comercio

 Arborização do interior das quadras

Criação de ciclovias e calçadas ecológicas

 Implantação de corredores verdes e interligações de biodiversidade

 Integração com transporte público

Instalação de mobiliário urbano

IMPLANTAÇÃO
LOTEAMENTO HABITACIONAL

EVOLUÇÃO - QUADRA MODELO

1

2

DIAGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

LEGENDA

Curso do rio existente

Conexões verdes

Prolongamento dos rios
Ruas propostas
Parque linear
Áreas verdes permanentes
Quadra de 

Área permeável:
Área impermeável:
Coeficiente de Aproveitamento (C.A):

Recuo mínimo:
Largura minima de calçada:

70% 
30% 
1,5

8 metros 
5 metros

RodoanelParque GuaióPoá Rio Guaió Bairro Monte Cristo

Parque Max Feffer Bairro Monte Cristo

Córrego Bairro Monte CristoBairro Monte Cristo

Agroparque CaxangáLoteamento Habitacional

3

4

5

ISOMÉTRICA DA QUADRA MODELO IMPLANATADA EM QUADRA EXISTENTE

ISOMÉTRICA
NOVO PARQUE MAX FEFFER


